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Fig 1 – Reminiscências de uma Paisagem de Inverno

A segunda obra de Lucas Tavares, Reminiscências de

uma Paisagem de Inverno (2022), que segue o “motivo”

das estações (depois de Cores de Outono, 2020) pos-

sui inscrita na sua proposta uma refexão acerca da

memória e da reminiscência. De acordo com Platão, o

conhecimento humano é essa reminiscência sensível

do mundo das Ideias. São traços que resistem ao es-

quecimento primordial: tal como a gura eminina, que

vemos na última cena do lme, raspa – cremos que, ci-

clicamente –, o tronco de uma árvore para deixar visível

uma inscrição. Ou, por outras palavras, para manter

viva uma memória.
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Há já vários anos, pelo menos a partir da desconstrução “derridiana”, que

a ideia de arquivo sore um rasgo undamental na sua ideia de existência

extática e documental, como monumento a uma ideia de materialidade e

consistência ontológica. Este é, parece-nos, um lme que procura herdar

esse pensamento pela ligação que estabelece entre o arquivo documental,

o arquivo natural e o arquivo emocional. Dierentes ormas de declinar a

memória, ora inscrita no suporte técnico, ora inscrita na natureza e nos

espaços cognitivos do humano.

E, nessa interdependência, os registos contaminam-se: as mãos, enluvadas,

seguram, cerimonialmente, os diapositivos de paisagens de Verão – a me-

mória de um passado – com a delicadeza com que se segura um tesouro ou

algo vivo e delicado; a inscrição no tronco remete para um passado que pode

ser um início ou origem da obra ílmica; a música e eeitos sonoros, cósmi-

cos, náuticos, inundam de água invisível a serra, ou talvez pudéssemos alar

da singelamaré de névoa que, lentamente, constrói o espaço do sublime e do

choque do esquecimento.

As paisagens reais que Lucas Tavares nos dá são momentos em transor-

mação: o lento amanhecer, as imóveis árvores movidas pelo vento e pela

névoa, o ar tocado pela ação das ventoinhas eólicas. De uma certa perspe-

tiva, correspondem ao contratipo das paisagens de Verão congeladas para

sempre no ormato dos diapositivos com que o lme abre. Se é verdade que

o passado se mumica – para usar um termo “baziniano” – nos dispositivos

de retenção, não é menos verdade que a nossa perceção do presente, e a do

presente do lme para o espectador, são outras ormas de observar a mu-

dança irreversível, e de, mumicar internamente algo dessa experiência.

Este é um processo proundamente subjetivo. As paisagens iniciais de

Reminiscências de uma Paisagem de Inverno, sejam ou não despoletadas pe-

las lembranças nais (o que aria do lme uma espécie de  lashback que

apenas se compreende nos últimos minutos), remetem a uma ideia ideali-

zada de passado. O calor, mas também os puncta nessas mesmas paisagens

arquivadas. Por exemplo, aos 7 minutos e 38 segundos, quando uma das
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crianças, na parte inerior à direita do enquadramento, mima com os seus

gestos sobre os olhos, o processo de captação daquele pedaço de memo-

rabilia que vemos. Mas essa “puncticação” também ocorre no presente.

Embora sintamos a infuência do cinema estrutural e percetivo de James

Benning, com os seus longos planos, no lme de Lucas Tavares, mais do que

um exercício sobre o trabalho da perceção e as micronarrativas da visão,

existe um espaço de transguração do espaço e do tempo.

Mais uma vez, é a música que nos ajuda a compreender que a mudança,

ao ocorrer, não é apenas temporal, mas é da ordem do mágico. Como se a

orma de percecionar o presente osse ela também uma busca incessante

de puncta, contra os studia da interpretação. Processo vital a de encontrar

essas âncoras – e lembramos novamente os motivos náuticos – que serão a

argamassa da constituição progressiva de um arquivo emocional. Ou, nou-

tros termos, ainda a ideia de reminiscência “platoniana” que circula entre o

dispositivo material e o dispositivo mental.
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